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Querida Amazónia:  
uma chance para o mundo

te. Desta fraternidade entre as 
pessoas brota a fraternidade 
planetária que realiza aquela 
solidariedade e irmandade do 
homem com todas as criatu-
ras que se traduzirá numa no-
va cultura de respeito e solida-
riedade. Realizar-se-á então 
definitivamente o desígnio, 
tão marcado no Evangelho, 
de os homens serem irmãos e 
irmãos de todas as criaturas. 
Só Jesus Cristo torna possível 
o projeto desta nova humani-
dade e só n’Ele e com Ele se 
realizará, assim como só em 
Cristo será possível a restau-
ração do novo mundo. 

Permito-me três bre-
ves considerações conclusi-
vas. Primeira: o Papa subli-
nha que tal como a depre-
dação do mundo foi obra do 
ser humano é o ser humano 
que agora é chamado a con-
sertá-lo. Porém, para que tal 
aconteça é necessário antes o 
surgimento de uma nova hu-
manidade construída não so-
bre o indivíduo, mas sobre a 
comunidade, a qual só com 
Cristo e em Cristo se tor-
na possível. Francisco pro-
põe, portanto, um novo pa-
radigma de humanidade. Se-
gunda consideração: o rosto 
mais visível desta novidade 
será o surgimento de uma 
nova cultura. Terceira consi-
deração: muitos foram os tí-
tulos de jornais e as observa-
ções nas redes sociais sobre a 
não abertura do sacerdócio 
ordenado a homens casados 
e às mulheres, concluindo 
os seus autores que se havia 
perdido uma oportunidade 
para a Igreja! Não percebe-
ram que a hora atual não se 
compadece com a procura de 
novas oportunidades para si 
mesma. Pelo contrário, ao 
mesmo tempo que exige da 
Igreja que permaneça fiel ao 
Seu Senhor e Mestre, o nosso 
tempo solicita-lhe que se es-
queça de si mesma e procure 
novas e auspiciosas oportu-
nidades para o mundo.

+ Rui Valério

Faço parte do grupo que 
não ficou desiludido com o 
documento final sobre o Sí-
nodo da Amazónia que o Pa-
pa Francisco assina sob o no-
me Querida Amazónia. Bem 
pelo contrário! Consciente e 
preocupado que estou com 
os grandes e graves proble-
mas atuais do mundo e da 
humanidade, como a ques-
tão do ambiente, o drama da 
poluição, a incerteza do pre-
sente e futuro do planeta, al-
go me dizia que o Papa Fran-
cisco não se iria entreter com 
assuntos que, no fundo, são 
do foro interno da vida da 
Igreja, temas demasiado ad 
intra. Por isso, aqui deixo o 
meu aplauso ao Sucessor de 
Pedro por oferecer um con-
tributo tão precioso para a 
resolução dos graves e urgen-
tes problemas da humanida-
de. Ao mesmo tempo, reve-
la o quanto a Igreja hoje este-
ja descentrada de si mesma, 
mais aberta ao mundo e ho-
nestamente focada nos dolo-
rosos dramas que este vive. 
Sintetizo o que, em minha 
opinião, representa o cami-
nho proposto pelo Pontífice 
para a “salvação” do planeta 
e, já agora, da humanidade.  

O problema da Amazó-
nia e, portanto, do Planeta é 
o ser humano, o qual movido 
pela ganância e pela fome de 
poder e de domínio, come-
teu e perpetra ainda atrozes 
injustiças na relação com os 
outros ao mesmo tempo que 
desenvolve no planeta uma 
miserável e irracional explo-
ração com inevitáveis conse-
quências nefastas ambientais. 

Por isso, é chegada a ho-
ra de haver uma reação, um 
levantamento que brote e ex-

prima a não habituação ao 
mal (social e cósmico) da hu-
manidade. Esta atitude leva-
rá mulheres e homens a em-
preenderem um caminho de 
reconciliação com a história, 
passada e presente, com to-
das as suas vicissitudes, eta-
pas e movimentos, mesmo os 
mais dolorosos e tenebrosos. 
Este caminho conduzirá os 
seres humanos a redescobri-
rem-se e a reencontrarem-se 
uns aos outros.

De facto, hoje a mais pre-
mente urgência para a huma-
nidade é a descoberta do ho-
mem pelo homem e a neces-
sidade de se estabelecerem 
relações de comunhão en-
tre eles. “Não há espaço pa-
ra a ideia de indivíduo sepa-
rado da comunidade.” A co-
munhão é realmente decisiva 
para a salvação da humani-
dade e do planeta, situando-
-se para além dos limites do 
individualismo que condu-
ziu a humanidade a um beco 
sem saída.

Pois bem, é aqui que sur-
ge com toda a sua acutilante 
atualidade Jesus Cristo, Sal-
vador do mundo: só Ele e 
n’Ele é possível a construção 
da verdadeira comunidade 
que assenta na força deslum-
brante de relações fraternas, 
de filhos de Deus impelidos 
pela graça e não só por vín-
culos residuais; só Jesus re-
vela o Mistério Infinito de 
Deus e, como tal, nos abre ao 
sentido do todo da humani-
dade. Como tal, só com Ele 
vem dada aos homens a pos-
sibilidade de formarem uma 
nova humanidade que seja 
capaz de construir um novo 
planeta e um novo mundo.

Papa Francisco veio dizer 
que a única chance do mundo 
passa pela construção de uma 
nova humanidade. Esta deve-
rá estar assente não no indi-
víduo (paradigma vigente até 
agora) mas na comunhão de 
todos os homens que se sen-
tem e sabem ser irmãos. O to-
do é mais forte do que a par-
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O bispo das Forças Ar-
madas e Forças de Segu-
rança de Portugal presidiu 
à Eucaristia dos 100 anos da 
Polícia Marítima e afirmou 
que “gratidão, memória e 
esperança” são três palavras 
estruturantes, na celebração 
realizada no dia 12 de no-
vembro em Quarteira.

“A esperança vivifica o 
presente com a abertura 
para um horizonte de vi-
da. É o que hoje se revela 
como uma das marcas da 
Polícia Marítima quando, 
nas tumultuosas águas de 
ninguém do Mediterrâ-
neo, resgata do desespero 
para a vida tantas mulhe-
res e tantos homens, sal-
vando-os não só da letar-
gia da indiferença interna-
cional, mas restituindo-os 
à vitalidade da existência”, 
disse D. Rui Valério.

Portugal: «Gratidão, memória e esperança» marcam 100 
anos da Polícia Marítima, destacou bispo Castrense
«Arriscando a própria vida para vidas salvar» 
oferecem «sentido de valor e dignidade humana» – 
D. Rui Valério

O bispo do Ordinaria-
to Castrense salientou que 
os Polícias Marítimos “ar-
riscando a própria vida 
para vidas salvar” estão a 
oferecer um “sentido de 
valor e dignidade huma-
na” a pessoas que, se ca-
lhar, “até já tinham desisti-
do de serem homens”, seja 
no Mediterrâneo, seja na 
Grécia, em Portugal ou em 
qualquer outro destino.

Na Missa, na igreja de 
Nossa Senhora da Concei-
ção, na Diocese do Algar-
ve, D. Rui Valério obser-
vou que “há espaço e lugar 
para a esperança” quando 
se tem “a missão de ser-
vir” e existe todos os dias 
o compromisso da Polícia 
Marítima em correspon-
der com “disponibilidade, 
espírito de sacrifício e sen-
tido de dever à confiança 

Para assinalar e viven-
ciar a Quadra de Advento/
Natal, os Militares do Re-
gimento de Cavalaria nº3 
de Estremoz, participaram 
numa caminhada entre a 
Unidade, sedeada na ci-
dade de Estremoz e a Fre-
guesia de Santo Amaro, no 
concelho de Sousel. Foi no 

Caminhada de Advento  
dos Militares do RC3

dia 11 de dezembro.
O percurso, de cer-

ca de 20 Km, está inseri-
do no troço dos caminhos 
de Santiago e, tal como no 
ano passado, a organiza-
ção esteve a cargo do RC3 
com apoio da Junta de 
Freguesia de Santo Ama-
ro e da Câmara Municipal 

de Sousel. Ambos os Pre-
sidentes estiveram pre-
sentes na receção dos ca-
minheiros e na Celebração 
da Eucaristia que se reali-
zou no final do percurso, 
num pavilhão preparado 
para o efeito.

A Eucaristia foi presi-
dida pelo pe. Jorge Matos, 

Capelão Militar na situa-
ção de Reforma, que dá 
apoio àquela Unidade, e 
concelebrada pelo pe. An-
tónio Nabais, pároco da-
quela localidade.

No inicio do evento o 
pe. Jorge Matos presidiu 
a uma pequena cerimó-
nia para incutir nos par-
ticipantes o espírito do 
Advento – caminhando 
ao encontro de uma rea-
lidade Superior, inseri-
-los na vivência do espíri-
to natalício.

Participaram nesta 
Caminhada do Advento 
o Comandante Cor Cavª 
Jorge Pedro, os Oficiais, 
Sargentos, Praças e Ci-
vis da Unidade, num to-
tal de cerca de cem cami-
nheiros. Apesar do inten-
so frio, nevoeiro e alguma 
chuva, todos chegaram ao 
final desta caminhada que 
já começou a “ganhar raí-
zes” entre os Militares do 
RC3, desejosos de mais 
participações futuras.

Celebração do dia 
dos Fiéis Defuntos na 
cidade do Porto

O Exército, através do Comando do Pessoal 
e do Regimento de Transmissões, e à semelhan-
ça dos anos anteriores, associou-se aos Núcleo 
da Liga dos Combatentes do Porto, nas ceri-
mónias do Dia de Fiéis Defuntos, promovida 
no dia 6 de novembro, no Cemitério de Agra-
monte, onde se procedeu à deposição de uma 
coroa de flores em homenagem aos mortos pe-
la pátria.

Foi também prestada homenagem aos de-
funtos das Forças Armadas e das Forças de Se-
gurança na Igreja de Nossa Senhora da Lapa, 
cuja organização ficou a cargo do Exército.

A Celebração Eucarística foi presidida por 
D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, e concelebraram os cape-
lães que prestam serviço no Exército, na Guar-
da Nacional Republicana e na Polícia de Segu-
rança Pública.

Esta iniciativa permitiu honrar e prestar 
homenagem a todos aqueles que sacrificaram 
a vida em nome da Pátria e que contribuíram 
para a liberdade e independência de Portugal.

e estima depositada pelos 
portugueses”.

A primeira palavra es-
truturante que o bispo das 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança de Portugal 
destacou foi “gratidão”, as-
sinalando que a história da 
Polícia Marítima está “uni-
da e em estreita aliança” 
com a história recente de 
Portugal e dos portugueses.

“As linhas de oiro das 
páginas dessa história 
são escritas por esta egré-
gia instituição que nun-

ca abandonou as popula-
ções a quem, aliás, sem-
pre garantiu segurança e 
com quem sempre mante-
ve um vínculo de solida-
riedade, nomeadamente 
com a atividade dos pes-
cadores e promoveu a pre-
servação das nossas para-
disíacas e atrativas praias”, 
desenvolveu.

Segundo D. Rui Valé-
rio, os Comandos Regio-
nais e as «Capitanias», on-
de a Polícia Marítima ope-
ra, são “pontos de referên-

cia” para quem faz do mar 
“a pátria do seu labor, o 
oásis do seu descanso, um 
refrigério de convívio e ca-
maradagem, um anfiteatro 
de desportos náuticos”.

Este domingo, foi um 
dia “dedicado com par-
ticular adesão e envolvi-
mento” à “memória”, ou-
tra palavra em destaque 
nos 100 anos da Polícia 
Marítima: “Fazemos me-
mória dos camaradas que 
vos precederam e que tri-
lharam os gloriosos cami-
nhos da dedicação à Pá-
tria, ao Mar e ao povo.”

Quarteira recebeu as 
comemorações do cen-
tenário da  Polícia Marí-
tima  Portuguesa, entre 
7 e 10 de novembro, e 
na Eucaristia participou 
a comunidade local, 
militares da Marinha e 
da Polícia Marítima e 
diversas entidades, como 
o ministro da Defesa 
Nacional, João Gomes 
Cravinho, o presidente da 
Câmara de Loulé, Vítor 
Aleixo, o comandante 
geral da Polícia Marítima, 
vice-almirante Luís Sousa 
Pereira.
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Realizou-se no dia 19 
de dezembro, na Basíli-
ca dos Mártires, Lisboa, 
a celebração da Missa de 
Natal do Comando Geral 
da Guarda Nacional Re-
publicana. Presidida pelo 
Bispo das Forças Arma-
das e das Forças de Segu-
rança e concelebrada pelo 
Capelão Chefe da Guarda 
e pelo Capelão da Unida-
de de Segurança e Honras 
de Estado, foi participada 
pelo General Comandan-
te Geral, pelo General 2.º 
Comandante Geral e res-
tantes Oficiais Generais, 
por Diretores e Chefes, 
por Oficiais, Sargentos, 
Guardas, Guardas Flores-
tais e Civis da Guarda Na-
cional Republicana.

Na monição introdu-
tória à celebração, o Cape-
lão Adjunto para a Guar-
da, pe. Agostinho Freitas, 

Quase no final do 
Curso de Formação de 
Guardas da Guarda Na-
cional Republicana, mi-
nistrado pelo Centro de 
Formação de Portalegre, 
Escola da Guarda, reali-
zou-se, no dia 13 de de-
zembro, na Sé de Porta-
legre, uma Cerimónia 
de Administração de Sa-

Natal no Comando Geral da Guarda Nacional Republicana
disse: «O Natal, a festa de 
um nascimento, é manifes-
tação de encontro. Na re-
centemente publicada carta 
apostólica “admirabile sig-
num” sobre o presépio, exce-
lente contributo para a pre-
paração e vivência do Na-
tal, que se recomenda a lei-
tura, o Papa Francisco diz: 
“ao mesmo tempo que con-
templamos a representação 
do Natal, somos convida-
dos a colocar-nos espiritual-
mente a caminho, atraídos 
pela humildade d’Aquele 
que se fez homem a fim de 
Se encontrar com todo o ho-
mem”. É inspirados por este 
encontro que nos reunimos 
aqui e agora, e sempre espi-
ritualmente a caminho de 
um mundo mais humano 
também na nossa Guarda 
Nacional Republicana».

O Evangelho, a nar-
ração do nascimento de 

Jesus, foi encenado por 
crianças, filhas de milita-
res da Guarda.

Na homilia D. Rui Valé-
rio refletiu sobre o Natal e 
valorizou a ação da Guarda 
que proporciona tranquili-
dade e segurança permitin-
do que as famílias possam 
celebrar em paz o Natal.

lhas nas alturas, vem com 
o teu brilho e o teu ful-
gor trazer ao mundo o teu 
calor”.

Foi uma celebração 
muito vivida que ajudou a 
interiorizar a génese, raí-
zes, fundamentos e valo-
res do Natal.

Seguiu-se um almo-
ço de confraternização 
no Comando Geral, que 
contou também com a 
presença do Ministro da 
Administração Interna 
e Secretários de Estado 
da Administração Inter-
na, antecedido por men-
sagens, do General Co-
mandante Geral, do Bis-
po das Forças Armadas e 
de Segurança e do Minis-
tro da Administração In-
terna, transmitidas, por 
vídeo conferência, pa-
ra todo o dispositivo da 
Guarda.

No Centro de Formação de Portalegre 
da Guarda Nacional Republicana: 
Celebração de Sacramentos  
de Iniciação Cristã

cramentos de Iniciação 
Cristã a cerca de 60 ins-
truendos (5 batismos e 
60 confirmações), que 
se preparam para ser-
vir na Guarda Nacional 
Republicana.

Nesta celebração, que 
foi presidida pelo Bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, D. 

Rui Valério, esteve presen-
te o Comandante do Co-
mando da Doutrina e For-
mação da GNR, Major-
-general Domingos Pas-
coal, o Comandante do 
Centro de Formação de 
Portalegre, Coronel Cruz, 
o Comandante do Co-
mando Territorial de Por-
talegre, Coronel Vivas, o 
2.º Comandante do Cen-
tro de Formação da Fi-
gueira da Foz, o Vice-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Portalegre, o Pre-
sidente da Assembleia de 
freguesia de Portalegre, 
Oficiais, Sargentos, Guar-
das, Guardas provisórios, 
civis da Guarda Nacional 
Republicana, padrinhos 
e muitos familiares dos 
militares catecúmenos e 
crismandos. Assembleia 
que enchia, por comple-
to, a Igreja-Mãe da Dio-

cese de Portalegre e Cas-
telo Branco.

Na homilia, o Bispo 
Castrense refletiu sobre 
o significado do Batis-
mo e Crisma e incenti-
vou os militares, que re-
ceberam os Sacramentos, 
a deixarem que o fogo do 
Espírito Santo queime as 
amarras do coração, de-
sarmando-os das “más 
armas”, e armando-os 
com as armas do Espírito 
Santo, a verdade, a justi-
ça, fazendo deles melho-
res militares no desem-
penho do seu serviço a 
Portugal como agentes 
da segurança e garantes 
da liberdade.

A celebração foi ani-
mada, de forma excelen-
te, pelo canto de um coro 
constituído por Guardas 
provisórios que frequen-
tam o Curso Formação.

Ao aproximar-se o fi-
nal da celebração, o Ge-
neral Comandante Geral 
declamou o poema de Na-
tal “Herodes”, de Miguel 
Torga.

À saída, a “Nossa 
Senhora” e o “S. José”, res-
petivamente a Margarida 
e o António, distribuíram 

pequenos presépios aos 
participantes, enquanto 
o Prelado a todos cumpri-
mentava e transmitia pes-
soalmente votos de boas 
festas.

Entretanto, o Coro da 
Guarda (USHE) interpre-
tava o cântico: “Oh Luz de 
Deus, oh doce luz que bri-

Natal no Centro de 
Formação da Figueira 
da Foz da GNR

No dia 19 de dezembro a comunidade do 
Centro de Formação da Figueira da Foz da 
Guarda Nacional Republicana, reuniu-se para 
participar na Eucaristia, presidida pelo Capelão, 
pe. António Santiago, marcando, deste modo, 
esta Quadra do Natal.

O grande número de participantes, le-
vou a que se procurasse um espaço alternati-
vo à Capela, pequena para o efeito. Foi necessá-
rio preparar esse espaço, torná-lo digno, e, as-
sim, celebrar e partilhar a novidade do Natal, 
os valores que nos recorda, sempre novos e tão 
necessários.

Para além do Comandante do Centro de For-
mação da Figueira da Foz, Coronel José Carlos 
Fernandes da Costa, participaram na Celebração, 
Oficiais, Sargentos e Guardas que ali servem, e 
ainda, os formandos dos Cursos de promoção a 
Sargento Ajudante e de promoção a Cabo.
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militares catecúmenos e 
crismandos. Assembleia 
que enchia, por comple-
to, a Igreja-Mãe da Dio-

cese de Portalegre e Cas-
telo Branco.

Na homilia, o Bispo 
Castrense refletiu sobre 
o significado do Batis-
mo e Crisma e incenti-
vou os militares, que re-
ceberam os Sacramentos, 
a deixarem que o fogo do 
Espírito Santo queime as 
amarras do coração, de-
sarmando-os das “más 
armas”, e armando-os 
com as armas do Espírito 
Santo, a verdade, a justi-
ça, fazendo deles melho-
res militares no desem-
penho do seu serviço a 
Portugal como agentes 
da segurança e garantes 
da liberdade.

A celebração foi ani-
mada, de forma excelen-
te, pelo canto de um coro 
constituído por Guardas 
provisórios que frequen-
tam o Curso Formação.

Ao aproximar-se o fi-
nal da celebração, o Ge-
neral Comandante Geral 
declamou o poema de Na-
tal “Herodes”, de Miguel 
Torga.

À saída, a “Nossa 
Senhora” e o “S. José”, res-
petivamente a Margarida 
e o António, distribuíram 

pequenos presépios aos 
participantes, enquanto 
o Prelado a todos cumpri-
mentava e transmitia pes-
soalmente votos de boas 
festas.

Entretanto, o Coro da 
Guarda (USHE) interpre-
tava o cântico: “Oh Luz de 
Deus, oh doce luz que bri-

Natal no Centro de 
Formação da Figueira 
da Foz da GNR

No dia 19 de dezembro a comunidade do 
Centro de Formação da Figueira da Foz da 
Guarda Nacional Republicana, reuniu-se para 
participar na Eucaristia, presidida pelo Capelão, 
pe. António Santiago, marcando, deste modo, 
esta Quadra do Natal.

O grande número de participantes, le-
vou a que se procurasse um espaço alternati-
vo à Capela, pequena para o efeito. Foi necessá-
rio preparar esse espaço, torná-lo digno, e, as-
sim, celebrar e partilhar a novidade do Natal, 
os valores que nos recorda, sempre novos e tão 
necessários.

Para além do Comandante do Centro de For-
mação da Figueira da Foz, Coronel José Carlos 
Fernandes da Costa, participaram na Celebração, 
Oficiais, Sargentos e Guardas que ali servem, e 
ainda, os formandos dos Cursos de promoção a 
Sargento Ajudante e de promoção a Cabo.
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Decorreu no dia 17 
de dezembro, na Sé Ca-
tedral de Viseu, a Missa 
de Ação de Graças e en-
cerramento das Come-
morações do Centená-
rio da chegada da Guar-
da Nacional Republicana 
ao distrito de Viseu. Pre-
sidiu à Cerimónia Sua 
Excelência Reverendís-
sima, D. António Lucia-

Missa de Ação de Graças no 
Centenário da GNR de Viseu

Bispo das Forças Armadas e de Segurança 
evocou agentes da PSP mortos em serviço

O bispo das Forças 
Armadas e de Segurança 
presidiu, no dia 19 de no-
vembro, na Damaia a uma 
Missa, no 152.º aniversá-
rio do Comando Metro-
politano de Lisboa da PSP, 
evocando “com gratidão 
e admiração” os agentes 
mortos em serviço.

“Gostaria de, em no-
me de toda a PSP, pres-
tar sentida homenagem 
a todos os agentes que 
ofereceram a própria vi-
da no desempenho fiel e 
patriótico da sua missão. 
Esquecidos de si mes-
mos, vencendo o perigo, 

prestaram à comunidade 
um serviço inestimável”, 
declarou D. Rui Valério, 
na homilia da celebração 
que decorreu na igreja de 
Cristo Redentor.

“Sirva a todos nós de 
encorajamento o modelo 
destes colegas que, cum-
prindo fielmente o pró-
prio dever, alcançaram os 
píncaros do heroísmo e, 
por vezes, da santidade”, 
acrescentou.

O responsável pelo Or-
dinariato Castrense, des-
tacou o papel da PSP na 
construção de uma “so-
ciedade segura”.

D. Rui Valério presidiu a Missa no aniversário do 
Comando Metropolitano de Lisboa

“Vós sois a muralha 
sobre e dentro da qual se 
pode edificar um país pro-
penso ao desenvolvimento 
e ao investimento humano 
em ordem à realização dos 
padrões essenciais da civi-
lização”, referiu.

D. Rui Valério ape-
lou a uma “cultura da le-
galidade, do respeito e da 
segurança”.

“Perante a lei, defendi-
da e promovida por vós, 
todos os cidadãos são e 
têm de ser iguais. Nes-
sa medida, a vossa é uma 
ação com um elevado teor 
e cariz civilizacional”, pre-
cisou o responsável.

As celebrações do ani-
versário incluíram uma 
cerimónia de homenagem 

aos Polícias Mortos em 
Serviço, na sede do Co-

mando Metropolitano de 
Lisboa da Polícia de Segu-

rança Pública, com a pre-
sença do capelão da PSP.

No dia 26 de janeiro a 
Igreja Matriz de São Pe-
dro de Faro encheu-se 
para a celebração do 106º 
aniversário da instalação 
da primeira companhia 
da Guarda Nacional Re-
publicana no Algarve, 
ocorrida no ano de 1914, 
e o 11º aniversário do 
Comando Territorial de 
Faro que aconteceu em 
2009. 

O Capelão do Coman-
do Territorial de Faro, Có-
nego Carlos César Chan-
tre, Vigário Geral da Dio-
cese do Algarve, presidiu 
à Celebração Eucarística.

Na sua homilia afir-
mou que a Instituição 
“não tem complexos da 
sua história”:

 “Ainda é uma das Ins-
tituições, juntamente com 
os militares, que não tem 
complexos da sua histó-
ria nem complexos da fé 
do seu povo. Quem dera 
que outras instituições do 

no, Bispo da Diocese de 
Viseu, e concelebraram o 
Cónego Manuel Matos, 
pároco da Sé, o Capelão 
do Comando Territo-
rial de Viseu, pe. Antó-
nio Santiago, e o pe. José 
Marcelino Pereira, Ca-
pelão do Exército.

Estiveram presentes, 
o Comandante do Co-
mando Territorial de Vi-

seu, Coronel Victor Ro-
drigues com os seus Ofi-
ciais, Sargentos, um nú-
mero muito expressivo de 
Guardas, antigos Coman-
dantes e as altas entidades 
da cidade: civis, militares e 
académicas.

A liturgia foi anima-
da pela Banda Sinfóni-
ca da Guarda Nacional 
Republicana.

Em Faro: GNR «não tem 
complexos da sua história 
nem da fé do seu povo»

país e da Europa conse-
guissem apreender e, sem 
complexos, olhar para a 
história do seu povo e pa-
ra Jesus Cristo que une o 
seu povo”.

A cerimónia oficial 
aconteceu no dia 29 de 
janeiro, dia da efemé-
ride, na Avenida Zeca 
Afonso, em Tavira, com 
a presença do ministro 
da Administração Inter-
na, Eduardo Cabrita, e 
do comandante geral, te-
nente-general Luís Fran-
cisco Miguel.

O duplo aniversário foi 
comemorado com várias 
iniciativas de caráter mi-
litar, cultural e social, co-
mo um concerto solidário 
pela Orquestra de Câmara 
da GNR, a favor do Centro 
Paroquial de Cachopo, um 
seminário sobre ‘Seguran-
ça na terceira idade – cui-
dar dos nossos’, na Biblio-
teca Municipal Álvaro de 
Campos em Tavira, uma 
cerimónia de imposição de 
condecorações e homena-
gem aos militares já faleci-
dos, e uma parada militar.
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Em Santa Margarida: 
Visita de D. Rui Valério

 
No dia 12 de dezembro D. Rui Valério esteve no 
Campo Militar de Santa Margarida para, como é 
costume, presidir à Celebração de Natal.

Participaram na Cerimónia grande número de 
Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis.

Concelebraram o Capelão Adjunto para o Exér-
cito, pe. António Loureiro, e os capelães pe. Paulo 
Carmo e pe. Santos Oliveira.

Durante a Eucaristia, o Bispo das Forças Arma-
das e de Segurança realçou a importância desta qua-
dra festiva e, de forma particular, o seu significado 
especial para os militares e Forças que se encontram 
a promover a paz no exterior do território nacional. 
Acompanhado pelo Exmo. Comandante da Briga-
da Mecanizada, Coronel Tirocinado Paulo Neves de 
Abreu, D. Rui Valério teve ainda oportunidade de 
visitar os presépios das Unidades da Brigada, ma-
nifestando o seu muito agrado pela iniciativa e pelo 
empenho e dedicação na construção dos mesmos.

D. Rui Valério, Bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, des-
locou-se no dia 11 de de-
zembro ao Regimento de 
Manutenção, no Entron-
camento, para presidir à 
Celebração de Natal.

Além dos militares e 
civis que servem naquela 
Unidade, estiveram tam-
bém presentes na cerimó-
nia entidades civis convi-
dadas para o evento, no-
meadamente o Presidente 
da Câmara do Entronca-
mento, o Presidente da 
Junta da Freguesia, Ve-
readores e o Comandan-
te dos Bombeiros Volun-
tários daquela cidade, en-
tre outras.

Em Mafra: Celebração 
de Natal na Escola das 
Armas

A Escola das Armas recebeu no dia 10 de de-
zembro 2019 a visita de Sua Excelência Reverendís-
sima o Bispo das Forças Armadas e de Segurança, 
D. Rui Valério.

Após a receção à Porta De Armas pelo Coman-
dante, Brigadeiro-General José da Silva Rodrigues, e 
pelo grupo de comando, D. Rui Valério teve oportu-
nidade de inaugurar a Árvore de Natal, momento que 
antecedeu a Missa de Natal. Este momento marcante 
da visita de D. Rui Valério contou com a presença de 
várias entidades ilustres do concelho de Mafra.

Após a Missa de Natal, concelebrada pelo capelão 
e participada pelos Militares e Civis que servem na-
quela Unidade, realizou-se o “Almoço de Escola” com 
a presença dos ilustres convidados e todos os Oficias, 
Sargentos, Praças e funcionários civis, no fim do qual 
foi entoado o “Grito” da Escola das Armas.

As comemorações do 
Dia Festivo do Coman-
do do Pessoal foram presi-
didas por S. Exa. o Gene-
ral José Nunes da Fonseca, 
Chefe do Estado-Maior do 
Exército e realizaram-se no 
Quartel de Santo Ovídio, na 
cidade do Porto, no dia 26 
de novembro de 2019.

As atividades inicia-
ram com o içar da Ban-
deira Nacional, celebração 

Comemorações do Dia do 
Comando do Pessoal - 2019

eucarística na Igreja da 
Lapa, deposição de uma 
coroa de flores no Cemi-
tério da Lapa e Guarda de 
Honra à Alta Entidade na 
Praça de República.

Na Sessão Solene esti-
veram presentes militares 
e trabalhadores civis que 
prestam serviço no Exér-
cito, militares na situação 
de reserva e reforma, aos 
quais se juntaram além do 

Presidente da Câmara do 
Porto, Dr. Rui Moreira, 
outras entidades Autár-
quicas, Judiciais, Religio-
sas, Universitárias e das 
Forças de Segurança do 
grande Porto.

Após a Sessão Solene 
decorreu a Cerimónia de 
inauguração das peças do 
acervo do Brigadeiro Pires 
Veloso, visita a uma expo-
sição de capacidades do 

Exército, terminando com 
o almoço de convívio.

As comemorações en-
cerraram com o Concer-
to Comemorativo do Dia 
do Comando do Pessoal, 
no dia 28 de novembro de 
2019, pelas 21H30 na Casa 
da Música, com a atuação 
da Banda do Exército e a 
participação de oito Coros 
Sinfónicos da área metro-
politana do Porto.

Celebração de Natal no RMan: o Natal 
como manifestação do Amor de Deus

Na sua homilia o pre-
lado começou por refe-
rir a sua recente visita 
aos militares portugueses 
presentes na República 
Centro-Africana.

O Responsável Cas-
trense olhou depois pa-
ra o Natal como momen-

to em que Deus se torna 
mais próximo, para que 
nos sintamos compreen-
didos, para que sintamos 
o Seu Amor por nós. Co-
mo exemplo desse mes-
mo amor recordou Santa 
Teresa de Calcutá, na sua 
doação total ao serviço 

dos mais fragilizados, dos 
mais pobres dos pobres.

Concelebraram o Ca-
pelão Adjunto para o 
Exército, pe. António Lou-
reiro, o Capelão do RMan, 
pe. José Costa, o Capelão 
da BRR, pe. Paulo Mar-
ques e o Diácono Perma-
nente Luís Esteves, que 
presta serviço no Centro 
de Assistência Religiosa 
do Exército.

Sobre o Altar da Eu-
caristia D. Rui Valério co-
locou, como intenção, to-
dos os familiares dos pre-
sentes já falecidos, de um 
modo especial a mãe do 2º 
Comandante, TCOR Lo-
pes, falecida nessa mesma 
manhã.
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Disse D. Rui Valério 
na tradicional Celebra-
ção Litúrgica, que mar-
ca a Quadra do Natal dos 
trabalhadores da Dire-
ção-Geral de Recursos 
da Defesa Nacional, que 
aconteceu no dia 12 de 
dezembro, na Igreja da 
Memória.

Contou com a presen-
ça do Diretor-Geral, Dou-
tor Alberto Coelho, os 
SubDiretores-Gerais, os 
chefes de serviço e com 
um grande número de co-
laboradores da DGRDN.

Tal como tem aconte-
cido nos últimos anos a 

Animação Litúrgica este-
ve a cargo do pessoal da 
DGRDN e, também, do 
EMGFA que, acompa-
nhados por um instru-
mental e dirigidos pelo 
pe. Fernando Monteiro, 
souberam, com os seus 
cânticos, muito bem in-
terpretados, auxiliar à 
elevação das almas para 
Deus.

Na homilia, D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e de Segurança, 
centrou-se no Mistério 
do encontro que se mani-
festa no Natal: Deus vem 
ao nosso encontro e deseja 

que cada um de nós dei-
xe a sua comodidade pa-
ra também ir ao encontro 
do outro, muitas vezes na 
periferia da vida, necessi-
tado da nossa compreen-
são, da nossa atenção, da 
nossa presença amiga.

Concelebraram os 
Capelães Adjuntos do 
Exército e da Força Aé-
rea e o Capelão da Igre-
ja da Memória, Pe. An-
tónio Borges da Silva. Os 
Diáconos Permanentes 
do Serviço de Assistên-
cia da Força Aérea e do 
Exército também estive-
ram presentes.

Missa e Ceia 
de Natal dos 
Capelães 
Militares

Missa de Natal da DGRDN: 
“o Natal é um berço, uma fonte de Paz”

Em Vendas Novas:  
D. Rui Valério visita RA5

A propósito do Dia da Unidade e do Dia da Ar-
ma de Artilharia, que se celebra no dia de Santa 
Bárbara, D. Rui Valério deslocou-se no dia 1 de de-
zembro, ao Regimento de Artilharia N°5, em Ven-
das Novas.

Presidiu a uma Celebração Eucarística, con-
celebrada pelos párocos locais e pelos pe. Jorge 
Matos e pe. António Teixeira, antigos Capelães 
Adjuntos para o Exército, ainda em funções ao 
serviço do Ordinariato Castrense.

Com os olhos postos na Palavra proclamada, 
o prelado referiu, na homilia, que o Advento é um 
tempo favorável para reescutar o chamamento de 
Deus:

“Chamados a enriquecer o presente da vida da 
história com a abertura ao futuro que é promessa; 
Chamados a abandonar as obras das trevas e a re-
vestirmo-nos das armas da luz, para escutar em ca-
da situação problemática o apelo a intervir e a agir; 
Chamados a acolher na vida quotidiana, no dia-a-
-dia, a surpresa e a novidade que Deus quer intro-
duzir na história de cada um de nós.”

A cerimónia decorreu na Capela Real de 
Vendas Novas.

No dia 10 de Dezembro, na Igreja da Memória, 
Sé Catedral da Diocese das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, 29 Capelães e dois dos Diáco-
nos Permanentes que servem no Ordinariato Cas-
trense, juntaram-se ao seu Bispo, D. Rui Valério, pa-
ra celebrar a Eucaristia e para conviver na sua «Ceia 
de Natal».

Na homilia, o prelado, partindo da Liturgia do 
Dia, apelou aos capelães que, tal como o Bom Pas-
tor que deixa as noventa e nove ovelhas para ir à 
procura da que anda perdida, também eles deixas-
sem o lugar de conforto para ir à procura: “sentir 
uma imensa alegria quando encontram um irmão ou 
uma irmã que está encontrado, que sabe onde há-de 
ir, e sentir urgência quando se deparam com alguém 
perdido, procurando um meio para o ajudar, “dando 
tanto valor a um como a noventa e nove, tal como o 
nosso Deus”.

D. Rui Valério, acabado de chegar da Repúbli-
ca Centro-Africana, começou por referir umas pa-
lavras proferidas pela Ministra da Defesa da RCA, 
numa recepção em que esteve presente. Apelava ela 
ao desarmamento do seu País, mas de um modo es-
pecial ao “desarmamento dos corações”. Esta afirma-
ção, dizia o Responsável Castrense, é dita diante de 
Alguém que nos desarma, “uma Criança, no Presé-
pio, diante da qual todos nós nos sentimos desarma-
dos, fora e dentro do coração”.

No final da celebração, a alegria foi celebrada à 
mesa com a tradicional ementa do Natal, onde no 
diálogo e na partilha se cimentou a amizade entre 
todos aqueles que servem nesta Diocese Castrense.
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O prelado presidiu à 
Celebração de Natal que 
se realizou no Anfiteatro 
da Academia da Força Aé-
rea. Estiveram presentes 
todos os alunos, militares 
e civis da mesma e ainda 
elementos da Base Aérea 
Nº1 e do Museu do Ar.

Na sua homilia, D. Rui 
Valério assinalou a impor-
tância dos alunos se pre-
pararem para um futu-
ro todo ele inserto, mas 
recordando que eles são 
os depositários do futu-
ro dando mote ao lema 
da Academia: “hoje pre-

paramos os chefes do ama-
nhã” e ainda “e não menos 
por armas que por letras”. 
Afirmou ainda a impor-
tância da vivência da Na-
tal com espírito solidá-
rio, olhando sempre pa-
ra Aquele que nos deixou 
um “sinal” da presença de 
Deus na vida e da sua pas-
sagem pela história: “sim-
plicidade… a humildade 
deste menino envolto em 
panos, deitado na manje-
doura que a todos deve fa-
zer viver”, em vez das luzes 
e presentes que a nossa so-
ciedade tanto tenta vender. 

D. Rui Valério no Complexo de Sintra: 
“Vós sois os depositários do futuro”
No dia 20 de Dezembro D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas e das Forças de Segurança, 
visitou o Complexo de Sintra (Academia da Força Aérea, Base Aérea Nº1 e Museu do Ar).

centemente visitados pe-
lo Responsável Diocesano. 
Após a Celebração, na 
Messe dos Alunos, o Co-
ro da Academia e a Fan-
farra realizaram um Con-
certo de Natal e depois se-
guiu-se o almoço para to-
dos os militares e civis da 
Academia.

Da parte da tarde o 
Bispo Castrense visitou a 
Base Aérea Nº1, onde os 
jovens se formam como 
pilotos, e teve a oportu-
nidade de experimentar o 
quão difícil são os coman-
dos das Aeronaves, através 
de uma viagem no simula-
dor de voo.

Visitou seguidamente 
a Capela de Nossa Senho-
ra do Ar, cuja construção 
remonta a 1701, que con-
tinua ao serviço da popu-
lação, militar e civil.

Terminou a sua visi-
ta com a assinatura do li-
vro da Base Aérea Nº1, 

cujo lema dá o mote pa-
ra que quem serve sinta 
grande responsabilidade 
na formação de pilotagem 
que é aqui ministrada: 
“Saber para bem servir”

O dia terminou com a 
visita ao Museu do Ar, lu-
gar que representa a histó-
ria de um passado orgulha 
todos quantos serviram e 
servem a aeronáutica por-
tuguesa. As dificuldades 
são sempre grandes para 
preservar os materiais ae-
ronáuticos, mas hoje cons-
trói-se as bases para que o 
futuro seja ainda mais glo-
rioso. Agora é a Força Aé-
rea a manter vivo o passa-
do, atualizando o presente, 
sempre a pensar no futu-
ro, porque, como diz o seu 
lema «ARS LONGA VITA 
BREVIS» (“A Arte é longa, 
mas a vida é curta”).

Em cada um dos locais 
visitados, D. Rui Valério 
assinou o Livro de Honra.

Para assinalar a efemé-
ride, D. Rui Valério, Bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, pre-
sidiu no dia 15 de janeiro, 
na Igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário, Templo da 
Força Aérea Portuguesa, 
a uma Cerimónia Litúr-
gica.  Nela estiveram pre-
sentes o Chefe de Estado-
-Maior da Força Aérea, re-
presentantes dos Chefes 
de Estado-Maior da Mari-
nha e do Exército, do Co-
mandante-Geral da Guarda 
Nacional Republicana e do 
Diretor Nacional da Polícia 
de Segurança Pública. Adi-
dos Militares, Oficiais Ge-
nerais, Oficiais, Sargentos, 
Praças, Funcionários Civis 
e os Escuteiros do Ar.

Concelebraram o Ca-
pelão Adjunto para a For-
ça Aérea, pe. Joaquim Mar-
tins, e todos os capelães que 

servem neste Ramo das 
Forças Armadas. O Diáco-
no Baltar, da Chefia de As-
sistência Religiosa da FA 
serviu o Bispo Castrense 
numa Liturgia que foi ani-
mada pelo Coro da Acade-
mia da Força Aérea, dirigi-
do pela Maestrina Mariana 
Martins.

Na sua homilia o Res-
ponsável pela Diocese Cas-
trense começou por invo-
car a proteção de Nossa Se-
nhora para todos, de um 
modo especial para aque-
les que servem na FA Por-
tuguesa, “Senhora do Ar, 
que sois nossa Protetora, 
defendei-nos e protegei-nos 
nas adversidades da nature-
za, guiai-nos nos caminhos 
da vida e salvação e condu-
zi-nos às venturosas metas 
que tanto almejamos como 
seres humanos e servidores 
de Portugal.”

60º Aniversário de Nossa Senhora do Ar 
como Padroeira da Força Aérea
A 15 de Janeiro de 1960 o Papa João XXIII  
na Carta Apostólica “Aligera Cymba” decretava 
Nossa Senhora do Ar “Padroeira de todos os 
Aviadores Portugueses”.

nos inspire na sabedoria da 
confiança em Deus, mas 
também no ser humano, em 
cada um e na Força Aérea.” 
– Nossa Senhora revela-
-nos que ser competente é 
“realizar as tarefas que nos 
são confiadas de tal modo 
que não seria possível fazer 
de melhor maneira…Com-
petência é a capacidade de-
monstrada de fazer sem-
pre e só o que melhor pode 
ser feito. Esta graça, Maria 
conserva-a na Força Aérea.” 
– “Nossa Senhora do Ar in-
dica-nos que as próprias al-
turas e o ar são o laborató-
rio que plasma uma manei-
ra de olhar o mundo, o mo-
do de ver a realidade que a 
Força Aérea faz próprio. Ver 
o mundo, olhar para a terra 
a partir do alto permite ver 
as coisas na sua justa me-
dida, capta a realidade na 

verdade do que são…. Sim, 
o Alto dá-nos a justa medi-
da das coisas… Se as alturas 
nos oferecem essa visão pros-
petiva da realidade, Nossa 
Senhora do Ar oferece-nos 
a sabedoria do  olhar  por 
forma a observarmos a 
vida  a partir  do que é 
realmente determinante, ou 
seja, a partir do Absoluto. 
Nestes tempos de relativis-
mo, bem manifesto na cha-
mada cultura gasosa, que a 
Força Aérea seja um arauto 
do essencial e do permanen-
te, fazendo prevalecer os va-
lores duradouros que a espu-
ma do tempo não apaga!”

As celebrações deste 
ano inserem-se nas come-
morações do centenário 
da Proclamação de Nos-
sa Senhora do Loreto co-
mo Padroeira Universal 
da Aviação.

Fez ainda referência ao 
serviço, também ele soli-
dário, dos nossos milita-
res que servem em con-

texto internacional, no-
meadamente os que se 
encontram na Repúbli-
ca Centro Africana, re-

Olhando depois para 
a diligência de Nossa Se-
nhora em “pôr-se a cami-
nho” para ir anunciar as 
maravilhas que Deus tinha 
realizado Nela, D. Rui Va-
lerio atribuiu à Força Aé-
rea essa mesma vontade 
de, tal como a sua Padroei-
ra, não se limitar a “ao fa-
zer, ao agir… vai mais lon-
ge: a Força Aérea comunica 
razões para alguém viver.” 
“A salvação de uma vida 
não se circunscreve à garan-
tia de que não se perca nos 
abismos da morte, mas im-
plica e comporta também 
outorgar-lhe um sentido 
para viver, ou seja, o alen-
to e a alegria de estar vivo. 
E é também isso que a For-
ça Aérea oferece quando, pe-
lo testemunho do espírito de 
serviço e abnegação daque-
les que nela servem, dá ra-
zões da sua alegria e de um 
elevado sentido de vida as-
sente em valores, o primeiro 
e principal dos quais é o pró-
prio ser humano e a sua dig-
nidade. Ou seja, ao pautar a 
sua ação pela salvaguarda 

da vida e dignidade de cada 
mulher e de cada homem e 
pela defesa da natureza, co-
mo tem acontecido nos úl-
timos anos no combate aos 
incêndios, a Força Aérea, na 
senda da Sua Padroeira, re-
vela e aponta para os Valores 
supremos que ultrapassam a 
mera conceção materialista 
que se esgota no ter.”

O prelado aponta-
va depois os valores de 
referência de Nossa Se-
nhora do Ar: a  Ousadia, 
a  Competência  e o  Olhar 
a partir do Absoluto. 
–  Ousadia  ao fazer-se à 
estrada: “A presença da Se-
nhora do Ar na nossa vida 
traduz-se na salvaguarda 
da confiança no que somos 
e em tudo aquilo que faze-
mos. Evoco aqui, nesta ho-
ra, os pioneiros da aviação 
e todos os heróis da Força 
Aérea que, pela sua capaci-
dade de confiar, venceram 
terríveis bloqueios e tiveram 
na força do crer a sustenta-
ção da coragem, da ousa-
dia e da vontade de arris-
car. Que a Senhora do Ar 
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O bispo das Forças Ar-
madas valorizou o espíri-
to dos militares portugue-
ses com quem esteve na 
República Centro-Africa-
na, enaltecendo a “autên-
tica família” formada entre 
“camaradas” e o espírito de 
“sacrifício”.

“Um militar integrado 
na sua unidade, regimen-
to e num destacamento 
sente-se em família, em-
bora haja um sentimento 
de estar afastado da sua 
família de sangue, a reali-
dade militar gera uma fa-
mília. Os nossos militares 
olham para os seus cama-
radas não apenas como 
camaradas de profissão, 
mas como uma autênti-
ca família. Isto não é poe-
sia”, disse, em declarações 
à Agência ECCLESIA, D. 
Rui Valério.

Convidado pelo mi-
nistro da Defesa portu-
guês, João Gomes Cra-
vinho, para acompanhar 
uma deslocação à Repú-
blica Centro Africana, o 
bispo das Forças Arma-
das esteve três dias na-
quele país, onde quis le-
var uma mensagem de 
“paz e justiça” e onde 
constatou uma sociedade 
“com uma dimensão reli-

D. Rui Valério na RCA: Sentido de «missão» 
e «sacrifício» marca «família militar»
D. Rui Valério esteve na República Centro- 
-Africana onde saudou militares portugueses

Forças Armadas e 
Forças de Segurança 
de Portugal 
contribuem para 
que Idosos, Jovens e 
Crianças de S. Tomé 
tenham um Natal com 
mais Esperança 

No dia 09 de dezem-
bro, D. Rui Valério entre-
gou o fruto da Renúncia 
Quaresmal 2019 da Dio-
cese das Forças Arma-
das e Forças de Seguran-

ça, à Irmã Lúcia Cândido, 
a responsável da Obra das 
Irmãs Franciscanas Hos-
pitaleiras da Imaculada 
Conceição, em Neves, na 
Ilha de São Tomé.

Esta obra integra atual-
mente o Lar de São Fran-
cisco e Santa Catarina, um 
espaço para 250 idosos 
com internato, apoio do-
miciliário e que contem-
pla também a distribui-
ção de cabazes mensais de 
alimentos.

Engloba também a Es-

cola Mãe Clara, com 720 
alunos, o jardim-de-in-
fância ‘Pimpolho’ com 
512 crianças e uma cre-
che para 42 meninas e 
meninos mais pequenos. 
O serviço de ATL, de ati-
vidades ligadas ao preen-
chimento dos tempos li-
vres, funciona neste mo-
mento com mais de 1200 
crianças e jovens.

O fruto da nossa Re-
núncia destina-se à cons-
trução de um Refeitório 
Social.

Forças Armadas e Forças de Segurança Solidárias

giosa e espiritual muito 
presente”.

“A minha presença se-
ria uma vantagem e, rela-
cionada com esta quadra 
de Natal, seria importan-
te fazer presente a men-
sagem de paz e justiça”, 
indicou.

Sentido de missão e 
sacrifício ajudam a ex-
plicar a realidade que o 
bispo castrense encon-
trou entre os militares 
portugueses.

Um militar preza e 
cultiva o espírito de sacri-
fício. É uma palavra usa-
da em diferentes contex-
tos, mas esta é uma rea-
lidade que confirmo. Eles 
cultivam este espírito, 
porque está dentro deles”.

Na República Centro-
-Africana D. Rui Valério 
encontrou militares com 
“grande orgulho e honra 
em colaborar numa obra 
de bem, na implementa-
ção de paz”, homens que 
encontram um “sentido 
de solidariedade e ajuda 
ao próximo” numa rela-
ção com a sociedade que 
não se limita a questões 
de defesa.

“Um militar português 
é capaz de viver relações 
de solidariedade e ajuda 

com a sociedade civil que 
vai para além do seu tra-
balho e missão de defesa”, 
assinala.

Nesse sentido, obser-
va o responsável católico, 
os militares portugueses 

não são imunes à cons-
ternação de ver “um país 
com tantas riquezas na-
turais “, mas fracassado 
“onde miséria e pobreza 
imperam”.

“Encontrei neles um 

profundo sentido de com-
paixão, pois perceberam 
uma miséria extrema”, 
indicou.

Entre os contactos com 
as autoridades o bispo cas-
trense valoriza o encontro 

com o cardeal de Bangui, 
D. Dieudonné Nzapalain-
ga, e com ele partilhou a 
“proximidade” como “raiz 
de compreensão e enten-
dimento, e também de 
paz”.
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Foi no dia 6 de dezem-
bro, na Igreja dos Terceiros, 
naquela cidade.

Concelebrou D. Antó-
nio Luciano, Bispo de Viseu, 
numa cerimónia participada 
pelas entidades locais e pelos 
militares e civis que servem 
naquela Unidade Militar.

Animou a Liturgia o Co-
ral Lopes Morago.

Transcrevemos a Homi-
lia do Bispo Castrense.

1. Viseu, para Portugal, 
não é só uma das suas várias 
cidades. Aqui foi o lar de per-
sonalidades/colunas que plas-
maram tanto a nossa identi-
dade lusa como a nossa na-
cionalidade de Portugal, o 
que atribui a este Regimento 
uma inerente responsabilida-
de e missão de perseveração 
que, neste dia de aniversário 
dos seus 177 anos, importa 
sublinhar.

2. De entre os inúmeros 
nomes que podíamos aqui 
evocar hoje, há dois que cor-
respondem perfeitamente à 
substância dos nossos inten-
tos: em primeiro lugar, a fi-
gura incontornável de Viria-
to que nos importa mais pela 
sua dimensão simbólica de lu-

tador pela liberdade, autode-
terminação e unidade de um 
povo, do que pela matéria his-
tórica da sua pessoa. O RI 14 
desfruta do raro privilégio de 
respirar o ar onde tais valores 
foram plasmados e de estar 
circundado por uma paisa-
gem que incute caráter e afina 
prontidão e disponibilidade 
para o combate e para a luta. 
O terreno próprio desta geo-
grafia íngreme modela nas al-
mas as atitudes de desenvoltu-
ra e capacidade lutadora pa-
ra enfrentar todos os desafios, 
inclusivamente os da vida. De 
facto, perante os todos os obs-
táculos o ser humano sempre 
teve duas formas de os abor-
dar: uma, considerar os graus 
de dificuldade que os mesmos 
apresentavam e, na sequência 
disso, desistir deles; a outra foi 
a de fazer de cada dificuldade 
um chamamento, um apelo, 
a agir, a dedicar-se para a su-
perar e, por fim, vencer. É este 
carater que encontramos con-
figurado naqueles que nunca 
se renderam perante nada, 
nem ninguém, mas antes se 
entregaram à construção de 
uma pátria livre, autónoma e 
unida. O RI 14 é herdeiro de 

tão egrégia linhagem.
3. A outra figura que pa-

ra sempre estará indissocia-
velmente unida a Viseu é São 
Teotónio. O facto de ser o pri-
meiro santo português a subir 
às honras dos altares, de ter 
sido um dos principais con-
selheiros de D. Afonso Henri-
ques e amigo pessoal de Ber-
nardo de Claraval, fundador 
da Ordem de Cister, faz dele 
uma referência determinante 
da nacionalidade portugue-
sa. Se D. Afonso Henriques re-
presenta a força, o corpo, São 
Teotónio a alma portuguesa. 
Foi graças à grandeza da sua 
estatura moral e espiritual e 
do prestígio que desfrutava 
junto da Santa Sé que levou o 
Sucessor de Pedro a olhar com 
confiança para esta terra lu-
sa a querer desvincular-se do 
Reino de Leão e a realizar a 
sua autodeterminação. São 
Teotónio foi para Roma uma 
garantia da autenticidade dos 
propósitos dos portugueses de 
então. Podemos até dizer que 
foi graças a homens como São 
Teotónio que Roma percebeu 
que o desejo de formar um 
país independente não era um 
devaneio de jovens, mas qual 

Nos 177 anos do RI14: “Aqui de Viseu compreendemos
que Portugal é do tamanho da sua fé”
Afirmação de D. Rui Valério na homilia da Missa de Ação de Graças pelo 177º Aniversário
do Regimento de Infantaria Nº14, em Viseu.

quer coisa de sério, ponderado 
e justo. E foi também graças a 
São Teotónio que fomos leva-
dos a sério. Nós hoje podemos 
e até devemos averiguar que 
fatores formaram uma per-
sonalidade humana e espiri-
tual da craveira de São Teotó-
nio. Há duas virtudes que são 
muito dele: a primeira, era 
um peregrino, um caminhan-
te da santidade que por duas 
vezes foi em peregrinação à 
Terra Santa; era um mendigo 
do Absoluto; a segunda, era a 
humildade, tão humilde que 
não só recusou títulos e hon-
ras como até recusou ser Bispo 
de Viseu e de Coimbra; mas 
a sua humildade levava-o a 
ser tratado do mesmo modo 
como eram tratados todos os 
demais. Caros Militares do 
RI 14, a condição de servirdes 
Portugal nesta cidade de Vi-
seu, onde a memória de São 
Teotónio é tão viva, confere-
-vos a honra de poderdes con-
viver com o fruto da sua in-
fluência, mas ao mesmo tem-
po confere-vos a grave respon-
sabilidade de manter acesa e 
viva a chama da união do Ser 
Militar com a dimensão espi-
ritual e concretamente com 

a fé em Deus. Não é possível 
compreender D. Afonso Hen-
riques sem São Teotónio, co-
mo hoje será difícil desenvol-
ver a Missão que incumbe às 
Forças Armadas sem o senti-
do do Transcendente e a aber-
tura à vivência espiritual. Por-
que é no âmbito desta que se 
cultiva a liberdade que permi-
te tomar decisões, e se proces-
sa o sentido para as diferentes 
experiências da vida.

4. A palavra de Deus que 
escutámos, elucida-nos sobre 
o caminho que estamos cha-
mados a percorrer, neste tem-
po litúrgico do Advento, rumo 
à celebração do nascimen-
to de Jesus Cristo, que veio 
e vem ao mundo como Luz, 
Caminho e Vida. Tal itinerá-
rio interpela-nos também a 
nós, militares, pois estamos 
certos e temos plena consciên-
cia de que a nossa vocação de 
defender e promover a Paz é 
uma Missão estritamente na-
talícia. A nós incumbe a exi-
gente tarefa de zelar para que 
a chama da Paz, acesa com o 
nacimento do Filho de Deus, 
não se extinga nem se apa-
gue. É em nome dessa chama 
que existimos, estamos pre-
sentes e operamos não só em 
Portugal, como também em 
tantos lugares do mundo co-
mo na República Centro-afri-
cana, no Afeganistão, no Ira-
que, no Mali, em São Tomé e 
Príncipe…

5. A primeira leitura, co-
lhida do Profeta Isaías, apre-
senta a salvação que o Mes-
sias instaurará sobre a terra 
com a sua vinda. Será uma 
salvação que se traduz em 
transformação e mudan-
ça: o Líbano, terra desértica 
transformar-se-á em jardim, 
o jardim em floresta. Os sur-
dos ouvirão e os cegos recu-
perarão a vista. O humilde 
encontrará alegria e o tira-
no deixará de existir, o escar-
necedor desaparecerá e serão 
vencidos os que só pensam no 
mal. As injustiças serão im-
placavelmente destronadas 
pela justiça e a paz reinará 
nas nações e almas atribula-
das…. Estas palavras ofere-
cem aos Militares um duplo 
horizonte que ilumina o que 

são e o que fazem: em primei-
ro lugar, refere que, em Cris-
to, é certa a vitória do bem 
sobre o mal, da luz sobre as 
trevas, e os Militares, pela ín-
dole da sua vocação e missão, 
participam dessa vitória, pro-
curam-na por todos os meios 
e defendem-na. Pelo alcan-
ce dessa vitória, o Militar 
oferece a sua vida, ao mes-
mo tempo que está conscien-
te que só com Cristo ela será 
plena. Por outro lado, Isaías 
oferece uma imagem da sal-
vação integral (cósmica por-
que é da natureza, social da 
sociedade, antropológica dos 
seres humanos…) ou seja, a 
salvação não é sectorial, nem 
fragmentada, mas diz respei-
to à totalidade do real, ao to-
do da existência… também 
a implementação da paz im-
plica Missão de agir integral-
mente, e os Militares têm esta 
evidência como inspiradora 
da sua ação, porque a paz é a 
condição indispensável para 
que uma nação viva e funcio-
ne no seu todo, produza em 
todas as suas dimensões.

Também o Evangelho, 
com o episódio da cura dos 
dois cegos, acalenta uma 
mensagem para todos nós. 
Diz-lhes Jesus “Seja feito se-
gundo a vossa fé”. E abriram-
-se os seus olhos.” Todos nós 
conhecemos o poema de Fer-
nando Pessoa a clamar “que o 
sonho comanda a vida”. Ve-
rificamos, contudo, que mais 
do que os sonhos, aos coman-
dos da vida está a fé! Está a 
confiança dirigida a Quem 
potencia as nossas capacida-
des, consagrando-nos seres 
que, pela fé podem tudo…. 
Até mover montanhas, até 
fundar e construir uma gran-
de Nação a partir de um qui-
nhão de terra. Sim, aqui de 
Viseu compreendemos que 
Portugal é do tamanho da 
sua fé. Por isso, uma das mar-
cas deixadas pelos portugue-
ses onde eles chegaram e es-
tiveram é a presença nas al-
mas desses inúmeros povos da 
fé em Cristo e nas, suas tra-
dições religiosas e culturais, 
a alegre celebração do Natal 
como nascimento de Jesus 
Cristo.
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No dia 19 de janeiro de 2020 realizou-se em 
Ponta Delgada, presidida pelo Bispo de Angra, 
D. João Lavrador, a Festa de São Sebastião, Pa-
trono desta Cidade.

A Zona Militar dos Açores (ZMA) foi convida-
da a associar-se às comemorações, tendo participa-
do com uma força da constituída por duas Secções 
do Regimento de Guarnição Nº 2 e por uma Sec-
ção de Polícia do Exército da Unidade de Apoio.

Os militares efetuaram a guarda ao Santo Pa-
droeiro da Cidade durante a celebração religio-
sa e asseguraram transporte do andor em toda 
a extensão do percurso do cortejo processional.

Nestas cerimónias marcaram presença as mais 
altas individualidades do Município, para além 
de inúmeros populares, tendo a participação do 
Exército permitido, conforme publicamente afir-
mou o Pároco da Igreja Matriz de Ponta Delgada, 
o retomar da tradição deste evento religioso de 
grande significado para a cidade.

Em Ponta Delgada: 
Exército participa 
nas comemorações 
em honra  
de S. Sebastião

Dia 16 de dezembro, 
na igreja dos Francisca-
nos, o Comando Territo-
rial de Coimbra, reuniu-
-se à volta da mesa da Eu-
caristia para, de uma for-
ma antecipada, celebrar o 
Natal com a administra-
ção dos Sacramentos da 
Iniciação Cristã.  Presi-
diu à Celebração, D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e de Seguran-
ça e concelebraram, o Pe. 
Agostinho Freitas, Cape-
lão Adjunto para a GNR e 

o Capelão da Unidade.
Foram administrados 

17 Crismas a militares da 
Guarda e a alguns familia-
res e um Catecúmeno re-
cebeu o Batismo.

Participaram na Cele-
bração, o Comandante do 
Comando Territorial de 
Coimbra, Coronel Carlos 
Tomás, antigos Coman-
dantes, oficiais, sargen-
tos, guardas, civis, milita-
res na reserva e reforma 
e um grande número de 
familiares.

Em Coimbra: Missa de Natal e Celebração
dos Sacramentos da Iniciação Cristã

Animou a liturgia, o 
Coro D. Pedro de Cristo.

No final da Celebração 
seguiu-se o almoço de Na-

tal com os militares e civis 
que servem no referido 
Comando, e militares na 
reserva e reforma.

EPM de Tomar: Visita de D. Rui Valério
D. Rui Valério visitou o 

Estabelecimento Prisional 
Militar de Tomar.

O Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança esteve no EPM de 
Tomar, na tarde do dia 17 
de dezembro, para presidir 
à Celebração da “Missa de 
Natal”.

Com esta visita, que 
é habitual na Quadra de 
Natal, o Responsável pe-
lo Ordinariato Castren-
se, quis transmitir a todos 
que “Jesus não se esquece 

de quem está detido”.
“Tratou-se de um mo-

mento em que coloco a 
disponibilidade da escu-
ta, para ouvir e atender, 
que eles se sintam livres 
para dizer o que lhes vai 
na alma. É um momento 
entre camaradas e ami-
gos. Todos eles pertencem 
às Forças Armadas e de 
Segurança. Sabem que es-
tão entre um igual que es-
tá ali para escutar e com-
preender”, palavras de D. 
Rui Valério.

O evento iniciou com a 
Celebração da Santa Missa, 
na capela da Unidade, presi-
dida pelo capelão. Durante a 
Cerimónia foi Administrado o 
Sacramento do Batismo a um 
menino, filho de uma Funcio-
nária Civil e de um Militar do 
RAAA1. Participaram Ofi-
ciais, Sargentos, Praças, Fun-
cionários Civis que dos cân-
ticos entoados, da escuta da 

Palavra e da Comunhão Euca-
rística, extraíram o verdadeiro 
sentido do Natal: Deus que se 
faz criança, despojando-se de 
tudo, para tudo nos oferecer.

Na homilia o capelão fo-
cou-se na Alegria, na Paz e no 
Amor que se sente nestes dias. 
Pedia que todos os homens 
e mulheres do mundo intei-
ro abrissem o coração a estes 
sentimentos, não apenas nesta 

Quadra, mas ao longo de todo 
o ano, para que as guerras, os 
ódios, as misérias se dissipem 
da humanidade.

Depois da Eucaristia a Fes-
ta continuou, no almoço conví-
vio, com a presença dos fami-
liares dos militares e civis que 
servem na Unidade e terminou 
com a distribuição de presentes 
aos mais novos que acompa-
nharam os seus pais neste dia.

No RAAA1: que a Alegria do 
Natal se prolongue ao longo 
de todo o ano
O Regimento de Artilharia Antiaérea Nº 1 celebrou 
a sua Festa de Natal no dia 18 de dezembro.

#Celebrações



Fevereiro de 2020 | O Centurião  P.11

Decorreu no dia 18 
de dezembro, no audi-
tório da Escola Naval, 
a Missa de Natal, pre- 
sidida por D. Rui Valé-
rio, Bispo das Forças Ar-
madas e Forças de Segu-

rança. Concelebraram 
o Capelão Adjunto pa- 
ra a Marinha, pe. José 
Ilídio Fernandes da Cos-
ta, o Capelão do Cor- 
po de Fuzileiros, pe. Li-
cínio Silva, e o Cape-

lão da Escola Naval, pe. 
Marco André Belchior.

A celebração ficou 
marcada pela presen- 
ça do Ministro da Defe- 
sa da República de An-
gola, Doutor Salviano 

de Jesus Sequeira Kian-
da, o Chefe do Esta- 
do Maior General das 
Forças Armadas Ango-
las, General António 
Egídio de Sousa Santos, 
o Chefe do Estado Maior 

da Armada, Almiran- 
te António Maria Men-
des Calado, o Coman-
dante da Escola Naval, 
Contra-Almirante Má-
rio José Simões Mar- 
ques, com os seus Ofi-

ciais do Corpo de Alu-
nos e demais Sargen-
tos que servem aquela 
Unidade

A liturgia foi anima-
da pelo coro de cadetes 
da Escola Naval.

Celebração de Natal na Escola Naval

No dia 18 de dezem-
bro de 2019 decorreu na 
Igreja Matriz da Póvoa de 
Varzim, a Missa de Natal 
da Escola dos Serviços.

A cerimónia religiosa 
foi presidida por D. Nu-
no Almeida, Bispo Auxi-
liar de Braga, e concele-
braram o Acipreste de Vi-
la do Conde e Póvoa de 
Varzim, pe. Casado Neiva, 
o Prior da Igreja Matriz, 
Padre Avelino Castro, e o 
Capelão da Unidade, o pe. 
Guilherme Peixoto.

Uma Cerimónia em 
memória de todos os mili-
tares que já partiram, mas 
também por todos os que 
prestam serviço na Escola 
dos Serviços. 

O prelado referiu, na 
sua homilia, a importân-
cia do presépio como sím-
bolo do amor, fraternida-
de, carinho, solidariedade 
e esperança.

Num ambiente de ami-
zade e de Natal, foi visível 
uma participação ativa, 
repleta de sentimento e 
reflecção.

Missa de Natal da Escola dos Serviços 

#Celebrações
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A Escola do Serviço de 
Saúde Militar, em Campo 
de Ourique, celebrou a sua 
Missa de Natal no dia 17 de 
dezembro. Participaram na 
Cerimónia o Diretor, Major 
General Médico Paulo San-

tos Guerra, militares e civis 
que servem naquela casa.

Presidiu à Ação Litúr-
gica o capelão da Escola, 
pe. António Teixeira, que, 
na homilia, discorreu so-
bre o significado cristão 

do Natal, vincando bem a 
Teologia da Incarnação de 
Jesus que é necessário fa-
zer ressaltar neste mundo 
desumanizado, longe dos 
valores donde emerge o 
humanismo cristão.

O pe. Teixeira, Francis-
cano ao serviço do Ordi-
nariato Castrense na situa-
ção de Aposentado, além 
da ESSM, apoia também 
o Regimento de Lanceiros 
Nº2 e o Comando das For-

ças Terrestres, na Amado-
ra, e o Instituto de Ação 
Social das Forças Arma-
das/Centro de Apoio So-
cial de Oeiras, onde tam-
bém no dia 18 e no dia 
24 de dezembro, respeti-

vamente, se assinalou o 
Natal com uma Celebra-
ção Eucarística, esta últi-
ma presidida por D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

Natal na ESSM, no RL2 e no IASFA/CASO 

O bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança de-
fendeu no dia 25 de de-
zembro em Mafra o “pri-
mado do ser humano” 
numa sociedade que está 
marcada pela “cultura do 
descarte” e a indiferença.

“O Natal com toda a 
carga de humildade e sa-
bedoria de serviço que 
carrega põe em crise esta 
nossa sociedade do bem-
-estar, do individualis-
mo e da indiferença”, de-
clarou D. Rui Valério, na 
celebração a que presidiu 
na Basílica de Mafra, na 
solenidade do Natal do 
Senhor.

O responsável católi-
co apelou à contemplação 

No Dia de Natal, em Mafra: Bispo das Forças Armadas 
e de Segurança defende superação da «indiferença»
D. Rui Valério pede primazia do ser humano face a «cultura do descarte»

do “Mistério do Natal”, no 
qual se mostra “quanto é 
grande o ser humano, o 
quanto nele Deus deposi-
ta a sua esperança”.

“Do coração do Mis-
tério que hoje celebramos 
brota forte um grito: ne-
nhum ser à face da ter-
ra é tão belo como o ser 
humano; nenhum detém 
um valor tão supremo; a 
sua dignidade é sagrada 
e a sua vida santificada”, 
sustentou.

D. Rui Valério falou da 
proximidade de Deus que 
se celebra no “Menino do 
Presépio” e da possibilida-
de que se abriu para que 
cada pessoa viva a sua vi-
da “como Filho de Deus”.

“Deus diz-se numa 
Criança; que nos atrai a Si, 
suscita docilidade, promo-
ve proximidade. E esclare-
ceu igualmente o Homem 
ao homem: o outro é sem-
pre um irmão”, apontou.

O responsável pelo Or-
dinariato Castrense subli-
nhou ainda que, no Natal, 
se mostra um Deus que 
quer “habitar as periferias” 
humanas.

“O principal caminho 
que o Deus-Menino nos 
mostra é o modo de vi-
ver a condição e situação 
humana como filhos de 
Deus. E qual é essa ma-
neira? Dando-se, entre-
gando-se, fazendo-se pe-
queno, último”.
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Depois da oração ini-
cial e da leitura da Acta da 
reunião anterior, D. Rui 
Valério introduziu a agen-
da dos trabalhos.

O balanço da aplicação 
do Plano Pastoral 2019/20 
nas diversas Unidades, por 
parte dos capelães, ocupou 
a manhã e parte da tarde. 
A preparação da receção 
da Exortação Pós-Sino-
dal do Sínodo PAN Ama-
zónico, a Jornada Mun-
dial da Juventude, as Visi-
tas Pastorais, a entreajuda 
em espírito de colabora-
ção e outros variados as-
suntos, nomeadamente o 

De 20 a 24 de janeiro, os capelães 
militares reuniram-se em Fátima pa-
ra o seu Retiro Anual. 

Foram 5 dias de silêncio pa-
ra refletir e de renovação espiri-
tual para a ação missionária, que es-
tes sacerdotes são chamados a de-
sempenhar no meio Castrense. 
O pe. Agostinho Leal, da Ordem dos 
Carmelitas Descalços, foi o respon-
sável pela orientação desta jornada 
de encontro com Jesus, de Reflexão, 

Resolução e de Oração, para escutar 
Deus e melhor O servir nos trabalhos 
de um Novo Ano Pastoral.

Terminou com a Reunião Ge-
ral, presidida por D. Rui Valério, que 
aproveitou o momento para colo-
car diante dos seus padres algumas 
orientações para o Serviço no meio 
castrense.

Foi na casa dos Carmelitas Des-
calços, Domus Carmeli, como tem si-
do hábito nos últimos anos.

Decorreu no dia 9 de janeiro, um encontro de 
estudo, oração e partilha dos capelães do Norte.

Presidiu  a este encontro, que se realizou no 
belo Mosteiro de Grijó, D. Rui Valério, Bispo 
Castrense, que esteve presente em todos os tra-
balhos. Presentes todos os capelães que fazem 
parte deste vasto território.

Este dia serviu para troca de impressões so-
bre vários assuntos de interesse do Ordinariato.

O bom acolhimento foi proporcionado pelo 
Pároco local que esteve em algumas partes da 
reunião.

Bem merece uma visita este Mosteiro antigo 
da Ordem dos Agostinianos, pois trata-se de um 
monumento de grande valor artístico, histórico 
e religioso.

Conselho Presbiteral do 
Ordinariato Castrense 
reúne-se com o seu Bispo
Realizou-se no dia 5 de fevereiro a reunião do Conselho Presbiteral 
da Diocese das Forças Armadas e das Forças de Segurança.

destino a dar à Renúncia 
Quaresmal deste ano, fo-
ram abordados neste ór-
gão consultivo do Bispo 
para os assuntos relacio-
nados com o governo da 
Diocese.

Estiveram presentes 
o pe. José Ilídio, Vigário 
Geral Castrense e Capelão 
Adjunto para a Marinha, 
pe. Loureiro, Capelão Ad-
junto para o Exército, pe. 
Joaquim Martins, Cape-
lão Adjunto para a Força 
Aérea, pe. Agostinho Frei-
tas, Capelão Adjunto para 
a Guarda Nacional Repu-
blicana, pe. Jorge Almeida, 

Vigário Judicial Castren-
se, pe. Joaquim da Naza-
ré Domingos, capelão do 
HFAR, pe. António Bor-
ges, capelão da Academia 
Militar, pe. Ricardo Bar-
bosa, capelão do RC6 em 
Braga, pe. Fernando Mon-
teiro, Chanceler do Or-
dinariato Castrense e o 
pe. Jorge Matos, capelão 
Aposentado.

Às 16h terminaram os 
trabalhos. A próxima reu-
nião do Conselho Presbi-
teral do Ordinariato Cas-
trense ficou agendada 
para o dia 2 de junho de 
2020.

Em Fátima: Momento de 
Reflexão, Resolução e Oração 
no Retiro dos Capelães 
Militares

Encontro de Capelães Militares do Norte
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Este ano, a 8 de De-
zembro, as cerimónias da 
Peregrinação Anual, Na-
cional ao Santuário da 
Nossa Senhora da Con-
cepção de Vila Viçosa, de-
correram com inusitado 
brilho.

Tal deveu-se a um au-
mento sensível no núme-
ro de “peregrinos”, à pre-
sença significativa da Ins-
tituição Militar de que se 
destaca a vinda do Chefe 
de Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, Al-
mirante Silva Ribeiro; do 
Comandante da Logística 
do Exército; a Banda do 
mesmo Ramo; o enqua-
dramento da Missa com 
honras militares, que in-
cluiu uma guarda de hon-
ra ao altar por seis cade-
tes das Escolas Superiores 
Militares (dois da Arma-
da, dois do Exército e dois 
da Força Aérea) e, sobre-
tudo, pela extraordinária 
homilia de S. Excelência 
Reverendíssima o Arcebis-
po de Évora, D. Francisco 
José Senra Coelho, que 
presidiu à Eucaristia da 
manhã (e que durou duas 
horas!), tendo como con-
celebrante o Bispo de Cas-

A Imaculada Rainha de Portugal: Portugal onde estás?
“Em Portugal se conservará sempre o dogma da Fé”.
Assim se terá expressado Nossa Senhora aos Pastorinhos (Fátima, 1917).

telo Branco/Portalegre.1
Nesta Missa cantada 

participaram, seguramen-
te, mais de mil pessoas, es-
tando muitas no exterior 
da Igreja, mandada edifi-
car pelo grande Fronteiro 
do Alentejo, Condestável 
do Reino; um dos homens 
mais ricos do país, que 
se fez pobre e carmelita, 
D. Nuno Álvares Pereira, 
mais tarde beato e, final-
mente, depois de uma “es-
pera” de seis séculos, San-
to, o “nosso” São Nuno de 
Santa Maria. 

 Que Deus tenha em 
sua Glória, velando pe-
lo que resta da Nação 
Portuguesa. 

E assim estará por cer-
to, pois foi ungido do Se-
nhor: senão como expli-
car toda a sua vida de ca-
valeiro valoroso e espi-
ritual, que nunca perdeu 
um combate ou uma ba-
talha. Note-se que na sua 
primeira grande vitória, 
na batalha dos Atoleiros, 
no radioso dia 6 de Abril 
de 1384, mudou a táctica 
e o modo de fazer a guer-
ra tradicional e estando 
em grande inferioridade 
numérica, viu sorrir-lhe a 

vitória sem que as tropas 
portuguesas tivessem so-
frido um único morto.

Foi sempre inovador e 
audaz, defendeu os seus, 
esmolou em abundância 
tendo criado a “sopa dos 
pobres”, em Lisboa, e mo-
rigerou os costumes.

Esperámos seis sécu-
los pela sua canonização 
a que o Poder de Caste-
la e Espanha sempre se 
opuseram.

Fez-lhe finalmente 
justiça, o bom Papa Ben-
to XVI, que para tormento 
da Cristandade renunciou 
ao trono de Pedro, em 28 
de Fevereiro de 2013, tor-
nando-se emérito. Mise-
ricordioso Benedito, que 
elevaste o bravo Nuno de 
Santa Maria aos altares, 
lembra-te que ele nun-
ca desistiu e esteve sem-
pre pronto a morrer pela 
causa de Cristo Redentor 
e por Portugal.

A Peregrinação es-
tá pois viva, mas deve ser 
encorajada em todo o País.

É certo que existem 
mais peregrinações de 
culto Mariano e outras, 
e que Fátima se tornou a 
grande peregrinação na-

cional que quase todo o 
resto ofusca. Mas a pere-
grinação ao Santuário de 
Nossa Senhora da Con-
ceição de Vila Viçosa, é 
muito importante pois 
está ligada à Portugalida-
de e à grande tradição da 
nacionalidade2.

Por isso todas as Câ-
maras Municipais do país 
– não só as paróquias (o 
Estado pode ser laico, mas 
a Nação não o é) – se de-
viam mobilizar, pois em 
1654, o Rei D. João IV, or-
denou que o juramento 
solene feito pela Nação a 
25 de Março de 1646 fos-
se gravado em pedra e co-
locado em todas as por-
tas e lugares públicos das 
cidades e vilas do Reino 
de Portugal. Que foi feito 
dessas pedras?

E também a Universi-
dade Portuguesa se deve-
ria mobilizar – sobretudo 
a de Coimbra - pois pas-
sou a fazer parte da forma 
de juramento dos futuros 
graduados desta Univer-
sidade, “defender sempre 
e em toda a parte que a 
Bem Aventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus, foi 
concebida sem mancha de 

pecado original”.
Mas todos nós sabe-

mos que a Universidade 
está hoje em dia, domina-
da maioritariamente pelas 
forças das trevas…

Enfim, todos os secto-
res da vida nacional de-
viam peregrinar a Vila 
Viçosa e o “Dia da Mãe” 
nunca devia ter mudado 
para Maio.

Em Vila Viçosa volta-
ram a estar presentes es-
te ano, os três “Braços do 
Reino”: a Igreja, na figu-
ra de um Arcebispo (e de 
todos os que o apoiaram) 
que fez uma notável ho-
milia, não só do ponto 
de vista teológico e da Fé, 
mas também no âmbito da 
História e do Patriotismo; 
a Nobreza, consubstancia-
da em nomes de antigas 
famílias e nos defensores 
do “reino”, representados 
nas Forças Armadas, e no 
Povo que participou em 
largo número em todas as 
actividades, sobretudo na 
procissão, em que se deve 
realçar a elevada presença 
de cavaleiros e charretes, 
cujo conjunto é liderado 
por militares da Cavalaria 
Portuguesa, onde não fi-

cava mal haver um refor-
ço nas próximas edições e 
a presença de um oficial.

Finalmente a Família 
Real, sempre representada 
pelo sucessor do Trono e 
pela Real Ordem da Nos-
sa Senhora de Vila Viço-
sa (criada pelo Rei D. João 
VI, em 6 de Fevereiro de 
1818).

Em boa verdade Por-
tugal nunca deixou de ser 
uma Monarquia, sem em-
bargo desta ter sido ile-
galmente (revolucionaria-
mente) abolida, em 5 de 
Outubro de 1910, já que 
a Coroa tinha passado, 
em 1646, para Nossa Se-
nhora, ficando esta para 
todo o sempre Rainha de 
Portugal. 

E a Ela ninguém pode 
destronar…

Por isso faz todo o 
sentido a pergunta que D. 
Francisco José fez, alto e 
bom som, sem lhe tremer 
a voz, por três vezes no 
fim da sua homilia, “Por-
tugal onde estás?”

A que se deve acres-
centar uma outra: Portu-
gal para onde vais?3

João José Brandão Ferreira
Oficial Piloto Aviador 

(Ref.)
19/12/19

Artigo de Opinião

_________
1 Seria útil distribuir à assis-
tência uma “pagela” em que se 
explicaria o sentido das honras 
militares, o significado dos to-
ques de clarim, etc., para me-
lhor ilustração do público.
2 Deve ainda referir-se a Régia 
Confraria de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa e 
ainda a Confraria dos Escravos 
de NSCVV, que muto contri-
buem para a organização dos 
eventos. A “Aia” (uma Senho-
ra nonagenária), de Nossa Se-
nhora, que há 62 anos (creio) 
exerce essa função, foi este ano 
especialmente homenageada.
3 A propósito, onde estão 
guardadas o que resta das joias 
da Coroa Portuguesa?
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O  “Domingo da Pa-
lavra de Deus”, instituí-
do pelo Papa Francisco 
na carta apostólica  ‘Ape-
ruit illis’ (Abriu-lhes o en-
tendimento), foi celebrado 
no dia 26 de janeiro, III 
Domingo do Tempo Co-
mum, na Igreja da Memó-
ria, Sé Catedral da Diocese 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança.

Foi no dia 30 de setem-
bro que Papa Francisco 
anunciou a instituição de 
um “Domingo da Palavra 
de Deus”, celebração anual 
nas comunidades católicas 
que visa promover a  “fa-
miliaridade” com a Bíblia. 
“A Bíblia não pode ser pa-
trimónio só de alguns e, me-
nos ainda, uma coletânea 
de livros para poucos privi-
legiados”, escreve, na carta 
apostólica ‘Aperuit illis”.

Palestra no RI14: 
A Bíblia como 
Património  
da Humanidade

No dia 10 de janeiro, os Oficiais, Sargen-
tos, Praças e Funcionários Civis do Regimento 
de Infantaria N°14, em Viseu, puderam assis-
tir a uma Palestra com o tema “A Bíblia como 
Património da Humanidade”.

Foi uma iniciativa do capelão daquela 
Unidade Militar, pe. José Marcelino Perei-
ra, e o palestrante convidado foi o professor 
João Cláudio Rufino, Mestre em Teologia e 
Filósofo.

Para o professor de Teologia Bíblica da 
Universidade Católica de São Paulo foi “uma 
alegria e uma honra poder contribuir na for-
mação” dos “valorosos” militares portugueses. 
E manifestou o seu desejo de “levar o conheci-
mento bíblico” a toda a humanidade.

“Domingo da Palavra de Deus” 
vivido na Igreja da Memória

Na Quadra de Natal, como vem 
sendo habitual, o Gabinete de Ação 
Social da Base Aérea N°1 e o Cape-
lão, pe Leonel, lançaram “uma campa-
nha Solidária na Recolha de Alimen-
tos” para depois confessionar comida 
e distribui-la pelos sem abrigos. Esta 
iniciativa decorreu entre os dias 1 e 16 
de dezembro.

Além de participarem na distri-
buição dos alimentos aos sem abrigo, 
foram auscultadas as necessidades de 
algumas pessoas, militares e civis da-
quele complexo, necessitados de aju-
da, aos quais foram distribuídos 8 ca-
bazes de alimentos.

Após esta campanha chegaram à 
conclusão que, nos tempos que cor-

rem, o pouco que se fizer pelos ou-
tros é sempre positivo e louvável, não 
apenas por esta ocasião, mas sempre 
que se possa, ao longo de todo o ano.

“Hoje mais que nunca devemos sair 
um pouco de nós mesmos e procure-
mos, na maneira do possível e das pos-
ssibilidades de cada um, ajudar o pró-
ximo, em especial aqueles que mais ne-
cessitam”, disse o capelão responsável 
pela atividade, que depois agradece a 
todos os que participaram com a sua 
generosidade: “Assim deixo aqui uma 
palavra de agradecimento a todos os 
militares e civis que servem este com-
plexo militar e que participaram nes-
ta Campanha Solidária.. OBRIGADO 
PELA VOSSA GENEROSIDADE”.

“O dia dedicado à Bí-
blia pretende ser, não ‘uma 
vez no ano’, mas uma vez 
por todo o ano, porque te-
mos urgente necessidade de 
nos tornar familiares e ínti-
mos da Sagrada Escritura 

e do Ressuscitado, que não 
cessa de partir a Palavra e 
o Pão na comunidade dos 
crentes”, precisa o Papa.

Presidiu à Eucaristia, 
participada por cerca de 
250 fiéis, D. Rui Valério, 

Ordinário Castrense para 
Portugal, e concelebraram 
o Vigário Geral Castren-
se, pe. José Ilídio, e o Ca-
pelão da Igreja da Memó-
ria, pe. António Borges da 
Silva.

Decorreu em Paris na 
sede da Diocese das For-
ças Armadas Francesas, 
uma reunião preparatória 
da 62.ª Peregrinação Mili-
tar Internacional a Lour-
des, que acontecerá de 15 
a 17 de Maio de 2020.

Este evento começou 
no dia 9 de Janeiro e ter-
minou a 12 de janeiro, 
com a grande Celebração 
Eucarística pela Paz, na 

Campanha Solidária complexo de Sintra: 
Base Aérea N°1, Academia da Força Aérea 
e Museu do Ar

Em Paris: Reunião preparatória 
da 62.ª PMI a Lourdes

Catedral Saint Louis des 
Invalides. Esta Cerimónia 
foi presidida pelo Bispo 
das Forças Armadas Fran-
cesas, Mgr Antoine de Ro-
manet, e concelebrada por 
Capelães Militares dos 
Paises representados.

Delegações de 18 paí-
ses, entre as quais de Por-
tugal, sentaram-se à mesa 
para coordenarem e ulti-
marem os pormenores da-

quela que é a única pere-
grinação que junta milita-
res de todo o mundo num 
Santuário Mariano.

O tema desta 62.ª PMI 
a Lourdes é  “Dou-vos 
a minha Paz” (Pacem 
meam do vobis).

Também de Portu-
gal vão rumar até Lour-
des cerca de 400 Militares 
Portugueses para partici-
parem neste evento.
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#Vida do Ordinariato

Este evento, promovido pelo Centro de Assistência 
Religiosa do Exército, contou com a participação de 31 
Unidades Militares e, pela primeira vez, 1 entidade ex-
terior ao Exército, designadamente o Colégio Nossa Se-
nhora da Bonança.

Lista dos cinco primeiros classificados:
1.º Classificado – Unidade de Saúde de Évora 
2.º Classificado – Escola dos Serviços 
3.º Classificado – Gabinete de Seleção e Classificação 
de Vila Nova de Gaia 
4.º Classificado – Banda Militar da Zona Militar da 
Madeira 
5.º Classificado – Regimento de Guarnição N.º 3

Agenda

1. Encontro de famílias militares  / Março 8

2. Reunião do Conselho de Consultores / Março 10

3. Via sacra Diocesana / Março 18

4. XIVª Peregrinação Militar a Fátima a pé / Mar. 24 - Mar. 27 

5. Celebração Pascal na EN / Abril 1

6. Reunião do Conselho de Consultores / Abril 1 

7. Missa da 1ª Quinta Feira / Abril 5

8. Celebração Pascal na AM  / Abril 2

9. Celebração Pascal na AFA  / Abril 3

10. Missa Crismal  / Abril 08

11. Peregrinação Militar à Rússia / Abril 14 - Abril 21 

12. Conselho Permanente da CEP / Abril 20 - Abril 23

13. Missa no dia da GNR / Abril 24 

14. Reunião de Consultores / Maio 5

15. Missa da 1ª Quinta Feira / Maio 7

16. Missa e Procissão da Senhora da Saúde  

       Igreja de S. Domingos (Missa, 11h00)  

       Capela de Nª Sª da Saúde (Procissão 16h00) /  Maio 10

17. LXIIª PMI a Lourdes  / Maio 14 - Maio 19

18. Dia da Marinha / Maio 17 

19. Celebração para finalistas / Maio 22

20. Missa Dia da Marinha  / Maio 24

21. Crismas na BN  / Maio 31

22. Reunião do Conselho de Consultores  / Junho 3

23. Missa da 1ª Quinta Feira  / Junho 4

24. Comemorações/Celebrações do Dia de Portugal 

        Missa na Sé do Funchal / Junho 7 - Junho 10 

25. Missa Encontro Nacional de Combatentes / Junho 10 

26. Dia do Corpo de Deus / Junho 11 

27. 39ª Peregrinação Militar a Fátima 

       Via Sacra (Exército? Saudação (GNR) 

        Missa e Protocolo (FAP) / Junho 18 - Junho 19

Presépio da Unidade de Saúde de Évora 
ganhou Concurso de Presépios do Exército

Decorreu na semana de 6 a 10 de janeiro, no 
Quartel da Serra do Pilar, em Vila Nova  
de Gaia, a eleição dos cinco melhores presépios da 
12.ª edição do Concurso de Presépios do Exército.

No passado mês de de-
zembro de 2019, 1CAB/
SAS/139837-H Marco Fi-
lipe Ferreira da Silva rece-
beu pelas mãos do chefe 
do Centro de Assistência 
Religiosa da Força Aérea 
(CAR) – Coronel Cape-
lão-Adjunto da Força Aé-
rea, Joaquim Martins – um 
meritório Louvor.

Este louvor foi-lhe en-
tregue, de forma inespera-
da, no final a missa Natalí-
cia do EMFA que decorreu 
na Capela de Nossa Senho-
ra do Ar, onde o militar 
também exerce a sua ati-
vidade de índole religiosa. 
Este louvor é um reconhe-
cimento pela forma como 

o Militar desempenha de 
modo prestigiante, compe-
tente e responsável, ao lon-
go de três anos, as funções 
que lhe foram confiadas e 
não apenas as que são ine-
rentes da sua especialidade 
– Secretariado e Apoio aos 
Serviços. No CAR exerce 
o cargo de Auxiliar de Se-

cretariado do Centro, on-
de evidencia ser um Mi-
litar extremamente bem 
formado, demonstrando 
em todas as circunstâncias 
uma conduta profissional 
irrepreensível, um exce-
cional sentido do dever e 
uma permanente dedica-
ção e disponibilidade para 

o serviço, bem como, toda 
a liturgia religiosa na For-
ça Aérea, onde participa a 
partir do momento da sua 
colocação no CAR, como 
nas demais ações do Ordi-
nariato Castrense.

É de salientar a forma 
dedicada com que presta 
serviço, semana após 
semana, na Igreja de Nª Sª 
do Rosário  «promovendo 
o bem estar dos que estão 
de luto e que velam os seus 
entes queridos na Igreja da 
Força Aérea, mesmo não 
tendo experiência na área 
mas que facilmente em-
preendeu e pôs corretamen-
te em prática». De ressalvar, 
com igualdade, «co-respon-
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Marco Filipe Ferreira da Silva,  
Militar colocado no Centro de Assistência 
Religiosa da Força Aérea, foi Louvado

1

sabilidade de planear e exe-
cutar as Peregrinações Mi-
litares definidas no “Plano 
de Ação Pastoral do Ordi-
nário Castrense” bem co-
mo outras atividades con-
juntas para as Forças Ar-
madas e de Segurança, por 
via do “Plano Pastoral da 
Capelania-Mor”» sendo de 
destacar a sua participação 
na estrutura logística e 
acompanhamento nas 
duas últimas Peregrinações 
Militares Internacionais 
ao Santuário Mariano de 
Lourdes e a Peregrinação 

Militar a Fátima a Pé no 
ano de 2018 que teve a total 
responsabilidade logística 
do Centro de Assistência 
Religiosa da Força Aérea.

«Pelas razões apontadas 
e pelos resultados globais 
[…] contribuindo 
significa-tivamente para 
a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão, 
deve ser considerado 
de grande mérito o seu 
contributo para a causa 
aeronáutica, devendo ser 
apontado como exemplo a 
seguir».


